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RESUMO 

 

A atividade de mineração é de fundamental importância para o crescimento econômico do 

Brasil. Mais especificamente, no Estado do Rio Grande do Sul existem diversas mineradoras, 

dentre elas, algumas com o foco na explotação de minerais metálicos, que são matérias-

primas utilizadas nos processos metalúrgicos. A mineração de cobre em Caçapava do Sul-RS 

durou cerca de 100 anos e trouxe destaque nacional por suprir o mercado com esse metal. 

Contudo, este tipo de atividade antrópica torna-se um problema para a sociedade ao expor 

metais pesados no solo e nas águas, sem uma intervenção adequada causando contaminação 

ambiental. Assim, o presente estudo teve por objetivo a identificação de plantas capazes de 

fitorremediar áreas de mineração contaminadas por metais pesados, nas Minas do Camaquã, 

região de Caçapava do Sul-RS. Uma vez identificada ás espécies determinou-se as 

concentrações de macro, micronutrientes e metais, nos tecidos das raízes e partes aéreas, bem 

como no rejeito de mineração. Posteriormente, avaliou-se o uso potencial das plantas para fins 

de fitorremediação de áreas de rejeito contaminadas com metais pesados. Os macronutrientes, 

micronutrientes e metais pesados nos tecidos das plantas foram determinados pelo método de 

digestão com ácido nítrico e perclórico (HNO3-HClO4) e quantificados por ICP-OES. O 

rejeito de mineração apresentou conteúdos de minerais metálicos como Cu, Pb, Zn, Cr e Cd e 

baixos conteúdos de nutrientes essenciais para o crescimento das plantas. Este tipo de 

condição da área, bem como a falta de estrutura de rejeito, pode limitar o desenvolvimento 

das plantas presentes na área. Porém, foi possível perceber a existência de 11 espécies de 

plantas adaptadas que indicaram a possibilidade das mesmas de uma potencial aplicação em 

fitorremediação e tratamento de áreas contaminadas com metais pesados. Deste modo, os 

estudos da aplicação da fitorremediação em áreas contaminadas pela mineração auxiliarão no 

conhecimento técnico para solucionar os impactos das atividades de mineração cujos rejeitos 

sejam metais pesados. 
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